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impostura o Cjmsi
As columnas de alguns

jornaes do Rio de Janeiro
estãofBÉfrvijidó de escoadouf
o a infâmias que, á guisa~% defes*a, alli têm sido

1 Hmamente publicadas e
, a Úazúa official, timi-

áíb.e desconfiada, vae aqui,
de vez em quando, trans-
crevendo.

_}' assim que, na edição
de 2 de julho corrente, se
transcrevia do "Jornal do
Commercio" uma local, em
que se pretende defender
o sr. Accioly da mais grave
accusação que já se levan-
tou contra a honestidade
civica de um chefe de Es-
tado—o roubo das pontes.

A tão immoral rouba-
lheira chama o cynico
articulista romance e de-
clara que tendo sido reci-
tado na imprensa da For-
taleza alli foi completa-
mente pulverizaio.

D accrescenta logo em
seguida:"A compra das pontes,
« ponto capital do libellodo
« sr. dr. Frota Pessoa, foi
« acto publico"

Admire o publico a fal-
ta de pudor, o cynismo
incomparavel desses mise-
raveis.

Nem o roubo das pontes
foi acto publico, nem foi
aqui contestado apezar do
repto solemne por nós ati-
rado á face desbriada dos
tartufos.

D tanto não foi acto pu-

dar, para passar-se com ar-
mas e bagagens para o go-
verno, quando este precisa-
mente dispunha da coruu*
copia das mercês.

Aos homens dessa laia
o articulista chama probos

ue com relação ao e zelosos-,x&o -faltar-á quem,
s pontes" traço j com mais razão, os chame

simplesmente—um josé li ¦
no.

curso extraordinário da'nou,aopposiçãoprecisamen-
prescripção, como taboa te quando esta nada podia
de salvação; mas descan-
cem que antes que ella che-
gue, essas contas hão de
ser liquidadas.

_} se palavras não des-
troem factos, como se alie-
ga, venham estes quanto
antes
WÊL
mojik enérgico da probi»
dade administrativa do
snr. Accioly, acceitaremos
a discussão em qualquer
terrono que a colloquem.

Quanto á local, hontem
publicada, em que se pro-
cura defender o injustifi-
cavei procedimento do snr.
dr. José Lano da Justa, de-
legado fiscal do governo
da União perante o l<yceu
do Ceará, são tão pueris e
esdrúxulas que só nos re-
solvemos a refutal-as para
que não passe o embuste
por verdade.

A transcripção ainda
aqui é feita do "Jornal do
Commercio" e, como alli, o
defensor se occulta sob a
mascara do

Fumem os charutos Su-
periores de Jezler & Hoening,
que vendem L. G. Cabral &
cr.

PARA M ÉMÍ!
MINHA PALMATÓRIA

Contos aos meus aluirmos

VIII

A DESOBUDIFNTE,

No campo.
Era quasi o pôr do sol.
O céo parecia impor-nos uma

prece a Deus. Cantavam ale-
gremente os pássaros como

-fBravo l bonito!... Viste
o ôjlio d'água, Analia? Assim
de p§rto é que é bonito, não
é.?. #.

Aitnãe tirou-a do poço e dis-
se-lhe:

—-Bem feito, filha, muito
bem feito 1.., E' justo que sof-
fras^ijjjjim o castigo da tua
desOliemencia.»

JE mandou Clecio, o mais
velho dos três, voltar com
Analia para a casa. No traje-
eto o menino ria a bom rir ven-
do a roupa de Analia bater-lhe

no corpo. Ao chegarem a casa
perguntou o pai:

—Que é isso, Analia? Como
te molhaste assim?

—Mergulhando no olho d'a-
gua, papai—tornou Clecio; e
contou tudo, rindo muito.

—Praza a Deus, filha,—dis-

proclamação, no momento
o mais opportuno, se apre-
sentou Manoel Fernandes
Alves da Silva, negociante,
geralmente conhecido em
Porangaba, e, perante a
comniissão.provou que Fer-
nando Alves da Silva era

se o pai—que recebas sempre elle reclamante, também co-
tão promptanienttf a reetíi
sa ou castigo das tuas boas ou
más acções.

Anna Facó-

•!-nT$W5fc

anonymato ; ! festefando a aproximação do
mas a linguagem suja, vil e j crepúsculo vespertino. Em es-
indecorosa mal disfarça o j treito caminho lindado de ver-
mais indigno dos lacaios ! des arbustos, seguiam lenta-
de palácio. ' mente uma senhora e três

A nossa contradicta tem
por único fito mostrar
mais uma vez a improce-
dencia e insensatez da def e-
sa feita ao zeloso e probo
delegado fiscal.

Pretende-se, diz o arti-
culista, obter do nobre
dr. José Lino, nada mais
nada menos, uma certidão
falsa !".¦;. ¦'-.

Que typo sem vergonha!.
As petições dirigidas ao

dr. José L/i no foram aqui
blico que, para não ser tra- publicadas na integra e se
hido o importante segredo,
as portarias respectivas f o-
ram escriptas; pelo próprio
punho do snr. Accioly,
uma ;eaoutraporlettra de
mulher qne o snr. Valdemiro
Moreira, então Secretario
daFazenda, conhece perfei-
ta mente e só elle poderá
denunciar.

Não fora a celebre men-
sagem do dr. Pedro Bor-
ges e ainda hoje mysterio
impenetrável envolveria
tão immoral roubalheira,
da qual certas particulari-
dades ainda não são bem
conhecidas.

Allega-se também como
ponto de defesa o facto
de não ter sido o roubo
denunciado por determina-
das pessoas, ha mais tem-
po.

Não ha lei que imponha
aos homens de bem a obri-
gação de agarrar os gatu-
nos pela gola e apresentai-
os aos tribunaes ; e a cir-
cumstancia de ter sido um
crime denunciado mais ce-
do ou mais tarde, não é ar-
gumento em favor do de-
linquente.

Os alugados do snr. Ac-
cioly, pelo menos assim

limitavam a pedir a certi
dão de factos que deviam
constar das actas respecti-
vas.

Como é pois que se pre-
tendia, corrompendo ou
ameaçando o probo delega-
do fiscal, exigir uma certi-
dão falsa?!..,

Pelo contrario, os reque-
rimentos apresentados ti-
nhamporfiin restabelecer a
verdade falseada ; e, quan-
do tivessem em exercer
uma vingança pequenina e
iniqua, o meio de evitar a
perseguição e salvar a v»-
ctima, seria precisamente
mandar certificar a verda-
de dos factos, mas nunca

Alistamento Eleitoral de Porwlia
RAZÕES DE RECURSO

Egrégio Supremo Tribunal Federal.

creanças.
Estas quer apanhando frueti-

nhas oü colhendo "flores, quer
perseguindo insectos ou rabis-
cando o solo, faziam innume-
ras perguntas, a que respondia
aquella com paciência de mãe
carinhosa. Acabavam de trans-
pôr o passadiço que dava en-
trada em um bello sitio, cujos
canaviaes em doce cicio se des-
cortinavam agradavelmente.

Algum tanto afastado do ca-
minho e sombreado por um
frondoso pau-pombo havia um
poço perenne de pouca pro-
fundidade. Era um olho d'a-
gua. As creanças já o conhe-
ciam e gostavam! de contem-
plal-o. Mal o avistaram dis-
seram:

—Deixa irmos ver o olho
d'água, mamãe?

—Não; já é tarde e é pre-
£Íso voltarmos cedo.

—Mas vamos em um instan-
te, mamãe... é um pé lá e ou-
tro cá...

—Não consinto, filhos; dei-
xem para outra oceasião. Ago-
ra vão passear, não quero que
se sujem, ouviram?

—Eu vou e não me sujo—
murmurou Analia, a menor,
furtaudo-se á vista da mãe e
correndo para a fonte. A água

occultal-os cuidadosamente, estava serena e limpida. A me
recusando as certidões pe
didas.

Quem evita a publicida-
de de seus actos,. maxime

nina curvou*se para ella, pro-
curando a nascente, cuja ebu-
lição continua levantava bô-
lhas erystallinas como peque'

quando^contra elles se le- ninas pérolas. Attrahida porvanta qualquer accusação, aquelle encanto, Analia cur-
não pode ser zeloso e muito vou-se mais e mais até que...menos probo, como insinua : zaz! caiu no seio da fonte,
o articulista. j Seus companheiros ouvindo

U dr. José L/ino "não o baque cerreram em direcção
precisa descer ao miserável ao poço e já estavam muito
« papel de /' homme a toui próximos quando viram sur-
« faire, para captar as boas gir Analia na água que lhe
(( graças das situações que j dava pouco acima da cintura.
« entornam a cornucopia Os meninos gritaram batendo

parece, já procuram o re-' «das mercês ;» mas abando- palmas ;

Havendo portanto egual-
dade de condições entre os
contribuintes, impunha-se o
sorteio nos termos do art.
9? § 2?, infine, da lei elei-
toral vigente.

Ora assim não suecedeu,
sendo proclamado Henrique
Cais, arbitrariamente, pri-
meiro supplente e ficando
João da Costa Bastos em
segundo logar.

Mais uma vez portanto
prevaleceu o arbitrio con-
tra a lei expressa.

Nem procede a allegação
de que João da Costa Bas-
tos se excusara por doente.
Docum. de fis 100.

Antes de tudo, a communi-
cação de doença é posterior
á organização da commissão
de alistamento, pois se firma
precisamente na copia do
edital referente á organi-
zação alludida, quando a
proclamação dos membros
da referida commissão já
era facto consummado.

Accresce que o attestado
a que se refere o citado
documento, nem datado se
acha, o que lhe tira todo
o valor probante.

Por ultimo, o motivo de
moléstia, quando fosse mes-
mo allegada e provada em
tempo, não se pode conside-
rar como excusa legitima
ao sorteio que a lei termi-
nantementé exige no caso
de egualdade de condições

Como quer pois que se
considere o facto, houve
preterição de uma forma-
lidade essencial, formalida-
de que a lei em caso nenhum
dispensa e cuja violação
traz necessariamente nulli-
dade insanável.

W ainda de notar que
Henrique Cais não possue
actualmente, como não pos
suia em 1902, um só prédio
em Porangaba, e, se em
1902 pagou, como se diz,
trinta mil reis de décima,
é que continuavam averba-
dos em seu nome os prédios
qne foram partilhados en-
tre suas filhas no inventa-
rio, procedido, em 1893,
por morte de sua mulher.
Documento de fls63.

Quanto ao /documento
sob n. 9,a fls 97, exhibido

em contrario, nem pode des-
truir o de fls 63, nem pro-
va a condição exigida pela
lei, pois apenas diz que a
collecta existe mas não de-
clara que tivesse sido effe-
ctuado o pagamento, nos
termos do art, 5? § 2? da
lei n. 1269 citada.

MANOEL FERNANDES AL •

VES DA SILVA
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Temos até aqui aponta
do irregularidades gravissi
mas, mas, nenhuma se com
para com a escandalosa ex
clusão de Manoel Fernan
des Alves da Silva, contri-
buinte de industria e pro-
fissão.

A sentença recorrida se
oecupa do facto nos consi-
derandos de ns. 9 a 12 que,
se algum prestimo têm, é pôr
em destaque a parcialida-
de do snr. desembargador
relator, sempre prompto a
prestar mão forte a toda a
sorte de abusos e violências,
sempre que d'ahi resulte ga-
nho de causa para o grupo
politico que para tal fim o
mantém.

Da respectiva actada or
ganização da commissão de
alistamento, a fls 69, se e-
videncia que o presidente
da mesma commissão ex-
clnin da lista dos maiores
contribuintes de industria
e profissão a Fernando Al-
ves da Silva «por nãocons-
tar residir no municipio».

Dest'arte um dos maiores
contribuintes foi sacrificado
pela especiosa razão de que
não constava a sua residen-
cia no municipio.

Entretanto Fernando Al-
ves da Silva estava inseri-
pto na lista remettida pela
repartição fiscal competen-
te e na oceasião da pro-
clamação nenhuma vez se
levantou para protestar con-
tra a sua residência no mu-
nicipio.

O presidente da commis-
sto agiu, pois, expropria au
ctoridade e collocando-se
acima da lei modificou sem
prova nenhuma a lista dos
maiores contribuintes.

Nem a tanto se limitou o
escândalo. Na oceasião da

fgty aquelle nonle", ''JOflT %•¦'
qr. -iíacto communi. - ¦¦ ^w \.
Nos autos se encontra a

fls 55 a sua reclamação es-
cripta, documentada, inde-
ferida pelo presidente da
commissão. Acompanham-
na três documentos valiosis-
simos restabelecendo a iden-
tidade individual, prova a-
Hás desnecessária, porque
ninguém mais conhecido em
Porangaba do que Manuel
Fernandes Alves daSílva.

Pois bem, tão revoltante
e escandaloso esbulho, le-
vado a effeito pelo presi-
dente da commissão, acaba
de ser san ccionado pela sen-
tença recorrida, subscripta
pela maioria da Junta de re-
cursos !...

Felizmente um dos ma-
gistrados que fazem parte
da mesma Junta, recusou
subscrever tamanha iniqui-
dade.

O recorrente chama a at-
tenção desse EJgregio Tri-
bunal para dois novos docu-
mentos que se exhibem sob
ns. 2 e 3 e que corroboran-
do a prova já feita, mais e
mais accentüam a identida-
de do mesmo contribuinte.

Sobretudo o documento
n. 2 é decisivo. _}' uma cer-
tidão passada de ordem da
Delegacia fiscal do Thesou-
ro federal, nesta capital,
donde se vê que Fernando
Alves da Silva que pagou
impostos de industria e pro-
fissão em 1902 á collectoria
estadual, tàmbem os pagon
á repartição federal sob o
nome de Manoel Fernan-
des da Silva.

Bm vista de prova tão
cabal e tão perfeita confia o
recorrente que não prevale-
rá a falcatrua.

DESACATO E ANARCHIA

O recorrente não pode
deixar de chamara atten-
ção do Egrégio Tribunal
para a anarchia profunda
que reinou no seio da com-
missão de alistamento de
Porangaba durante o tem-
po em que ellá furiecionou.

Nos autos a fls 10 e se-
guintes, se encontra a prova
plena das gravesinjurias irro-
gadas ao recorrente, na qua-
lidade de fiscal do partido
emopposição ao governo lo-
cal,não só perante a alludida
commissão, como em plena
audiência do 2? supplente
seccional, por oceasião de
uma jnsttfi cação para fins
eleitoraes.

De tudo lançou mão o
partido situcianista, como é
seu costume, para impedir
o alistamento dos adversa-
rios.

A recusa de attestados

'

MUTILADO
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de residência, o insulto, a a-
meaça, tudo foi posto em
pratica. k

Diversas vezes teve ore-
corrente de pedir garantias
ao sr. Juiz , Seccional,
como se pode ver dos docu-
mentos que ora se ajuntam
sob n. 4, 5 e 6.

As causas chegaram a
tal ponto que o mesario op-
posicionista, José Theophi-
Io Rabelo, no exercido de
membro substituto da com-
missão de alistamento, foi
mandado autoar pelo pre-
sidente da mesma commis-
são por externar seu modo
de pensar sobre a falsifica-
ção do edital de convocação.
Documento n. 7.

De todas estas façanhas
o resultado final foi não se
alistar um só eleitor do par-
tido opposicionista, quando
no anterior alistamento foi
incluído grande numero,

De quanto aqui fica ex-
posto, está perfeitamente
convencida a Junta de recitr-
sose especialmente o snr.
dr. Juiz Seccional qne mais
de uma vez, como já se alie-
gou, teve de intervir no in-
tuito de reprimir aburdos.

Pois bem, até o presiden-
te da Junta de recursos a-
caba de collocar-se do lado
d'aquelles contra os quaes
teve de agir a requerinien-
to do recorrente.

W que mais alto fala a
politicagem do que a lei e
a justiça, ha muito tempo,
banidas do Ceará.

Ao Egrégio Tribunal que
mais de uma vez tem ser-
vido de apoio aos opprimi-
dos n'este Estado, se diri
ge confiante o recorrente,
na certeza de que o seu ap-
pelo não será desattendido.

Será mais uma homena-
gem prestada á lei e ao di-
reito, exemplo fecundo em
beneficio da justiça.

1,
nocuidade desse modo de -oídu lunirnu "I? 

KOTTfíf \R 
't,Vf,i a°8 pener°8 de Primeirft ne

duccão entre os bovinos. t^W^; lU W+i^g cèssidadé, certamente emquant
O aperfeiçoamento da raça Du?- II

hand, a mais apreciada das raças ]\ De Quixadá, acha-se entre nos o tado.

to
—Consta-nos que pediu demis-

são do cargo que exercia ha longos
perdurar a crisa qne avassalla o Es-' annos, o Sr. Júlio César da Fonseca

européas, data de Carlos Colling,
possuidor do touro <IIubback> e da
vacca «Phenix», no fim do século
dezoito.

Desses dous celebres animaes
nasceu o touro «Favorito».

"Carlos Calling delle se servio com

perseverança, sem receio da consan-

guinidade. Empregou-o durante deze-
seis annos na mona de suas vaccas,
ajii.ntdni.o-o : com sua própria mãe
«Plvenix», de cujo ajuntamento nasceu
o celebre touro «Cornet»; com suas
próprias irmãe, filhas netas, bis-ne-
Ias e tri-netas. Uma das melhores
vaccas do rebanho, * Clarissa», era
bisneta do «Favorito» até a sétima
geração".

O crusamento tem o inconveniente
de dar muitas vezes uma raça infe-
rior ás do reproduetores, e não ado-
ptavel ao nouo clima que pode ser
ppposto áquelle Pm que nasceram os
seus progenilores.

A selecção deve ser preferida pelos
nossos creadores que podem conseguir
aperfeiçoar o nosso gado a ponto de
rivaliza-lo cora as melhores raças do
mundo, sem os grandes dispendios
com a importação dos reprodueto-
res.

nosso devotado amigo coroonel José E'digno dos mais justos encomios
de Queiroz Pessáa, influencia poli' o patriótico acto do sr. Dr. Óalmon
tica naquólla localidade. | satisfasendo a roclumaçiio da Bene

Acha-se nesta capital o nosso bom
amigo Quintino Paiva, negocianto
no Tauhá.

. _yg^, ->
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Fumem os charutos Rio
Branco de Jezler & Hoening,
que vendem L. G. Cabral &
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Aperfeiçoamento da.
raça..

Aperfeiçoar uma raça é melhorar
as suas qualidades. ¦

Devemos, para conseguir este
desideralum. ter em mira particular-
mente a piecoeidarie de seu desen-
volvimento, a aptidão para a en-
gorda e a maior quantidade e a
melhor qualidade do leite.

Obter uma raça que resuma em
si esses caracteres não pode deixar
de ser o ideal de tudo creador.

A resultado semelhante chega se
por meio da secção ; isto é, sepa-
rar na mesma raça os animaes que
mostram ser melhores e mais bellos,
e fazer delles os reproduetores.

A seltíiicção exige, é verdade, muito
tacto para escolher com prudência,
eliminando, sem contemplação, os
indivíduos que não possuírem as
particularidades que devem ser
aproveitadas».

Por esse meio podemos, em tempo
não muito longo, aperfeiçoar) de um
modo .admirável, a raça do gado do
Ceará, uma vez que tenhamos o
cuidado de conservar as rezes maio-
res, deporte elegante, chifres curtos
e melhores leiteiras, e desfazer-nos
das que não se acompanham desses
cai^acteres distíhetivòs de boa raça.

''A selecção é o methodo zoociii-
nieo geralmente opposto as do crusa-
mento''.

üs partidários deste ultimo aceu-
sam a rcr-roducção entre indivíduos
da mesma família pelos maus effeitos
d» consangüinidade.

K' baldn de todo critsrio seme-
lhante incriminaçào.

Temos um bellu exemplo d» ia»

Ha em Buerios-Ayres uma lei mu-
nicipàl vedando ãús menores de 17
annos a frequentação de «bars», ca-
sinos e caies concerto. Lá porém,co-
mo aqui, não ha falta de leis, ha
falta de quem as ponha em vigor.
E diz um telegramma que
a «Nacion» está vivamente empe-
nhiida em resusoitar essa postura
municipal esquecida.

Santa Barbara !'ai tentássemos no
Rio de Janeiro uma tal reforma de
costumes,—haveria talvez uma nova
«croisadf» des infants», como a que
revolucionou a Europa em 1212.

No Rio de Janeiro, um rapaz de
10 annos é quasi um velho desillu-
dido: já teve quatro ou cinco pai-
xões, e acha que o amor é uma
«blague», que a politica é umachôl-
dra, e que o paiz está perdido. Viío
Ia dizer a uma tal creatura, já tão
cheia de experiência da vida, e já
tão cançado de viver, que a frequen-
tação dos «bars» o dos oasinos es-
traga a saúde e corrompe a alma!
o aconselhado levantará os hombros
com desdém, o exclamará : «uni não
nasci hontem : jã nada espero da
vida,—e somente almejo a paz in-
comparável do Nirvana 1.» E nem
todos dirão isso em prosa simples ;
alguns o dirão em versos alexan-
drinos,—o_que constitue o cumulo
do desespero e o nec-plüs ultrájda
convicção.

Ha no Rio de Janeiro casas de

jogo (cpsas elegantes e privilegiadas
que a policia respeita com um ter-
ror superticioso), onde sao raros_os
freqüentadores já velhos ou apenas
maduros: quasi todos são mocinhos
de escasso buço, jogando por abor-
recimento, por fastio da vida, por
dyspepsia moral.

Oh ! este clima ! este caloi ! esta
humidade !

Ainda ha poucos dias, dizia um
telegramma que, no Ceará, se tinha
realisado o casamento de uma me-
nina de dez ennos ! Aos trinta, es-
sa senhora (!) será avò, tomará rape
e contará aos netos historias muito
compridas, que, começarão assim:
«no meu tempo de moça...»

Daqui a pouco, veremos senado-
res com quinze annos, e deputados
com oito. E' o clima. E é tolice que-
rer contrariar essa iniTuencia clima-
terica. Mesmo porque é natural
quehaja meninos legisladores e des-
enganados da vida, numa terra em
que ha tanta gente velha e madura,
qne nunca estudou o «b-a-ba... Va-
lha-nos a compensação !

B.

(Da Cidade de Campinas.)

Dàdúwà animal
Rodulpho Theophilo, retiran-

tlo-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sr. dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
onsultorio na Pharmacia Theo-

doricò, de 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

Visitou-nos o nosso joven amigo
Antônio Ellòry, intelligento dentista
pratico, vindo ha pouco de Quixadá.

80"* -0 deputado João Lopes
um dos homens de mais opinião do
sr. Accioly, porque tem todas as
opiniões—está invejando, ao que pa-
rece, os agachos adulatoiros do de-
pulado moleque, que Sergipe nos
importou.

E, assim que, alem de assignar,
com o «bando», o telegramma"- jde
congratulação pela abertura do Tu-
mulo Caiado, enviou mais, e por si
somente, outro despacho telegraphi-
co ao venhbando, em que diz coi-
sinhas ternas, chamando austera a
administração de ladroeiras do ve-
lho olygarcha, e desejando que esta
obra ibenemerita se eternise para
felicidade do Estado, quer dizer da
tribu.

Que estará advinhando o sr. João
Lopes ?

E' caso para desconfiar : elle sem-
pre foi previdente e matreiro como
rapoza.

PELO THEATRO

Com a «Peccadora e Mãe» deu-
nos a Empreza Germano Alves mais
uma agradável noitada hontem no
João Caetano.

O desempenho do emocionaute dra
ma correu muito regular.

Houve boa casa.

Domingo, com a representação das
engraçadas e hilariantes comédias
«Gaspar Cacete» e «Adão e Eva no
Paraíso», a Mnpreza dará o seu ul-
timo espectaculo em benefício da
sempre applaudida e distineta ar-
tista Apollonia Pinto.

O espectaoulo 6 dedicado, por
uma deferenoia gentil, ás nossas
gentis patrícias.

E' de esperar que o publico cea-
rense não deixe de concorrer á fes-
ta arlisticade Apollonia Pinto, que
tão justos e carinhosos applausos tem
recebido de nossa platéa.

-as—.-* e-íi,

A CAPITAL DO BRASIL

Traduzimos os seguintes conceitos,
muito justos, externados por «L' E'
toile du Sad» :

«Segundo a constituição da Repu-
blica, a capital do Brazil deveria ser
transferida para um ponto do planai-
to central do Brazil, então uhicamen-
te determinado, no Estado de Goyaz.

Esta disposição, uma das mais ab-
surdas de nossa constituição que es-
tá longe de ser uma obra prima, ii-
cou sendo até hoje letra morta, com-
quanto o o governo tenha feito expio-
rar a região, ha alguns annos, poi
uma commissão de astrônomos e de
naturalistas..

Um senador federal protestou ha
dias contra o abadono desse projeclo ;
sua palavra ficou, porem sem tícho.

E, com effeito, o melhor é deixar'
esquecido esse artigo da constituição,
inspirado, como tantos outros, por um
pensamento de imitação servil dos
Estados Unidos.

E, todavia, não somente o planalto
de Goyaz está longe de qualquer via-
férrea, como aida o transporte da
capital do Brazil a tão enorme dis-
tancia exigiria despezas incalculáveis.

Isto seria, de qualquer modo, unia
verdadeira calamidade para a popu-
lação do Rio de Janeiro que formaria
então, com seu, território, um estado
autônomo.

Ver-se-ia, em conseqüência, multi-
plir.arem se os abusos, os impostos au-
gmentarem incessantemente, como ua
maior partes, dos Estados do Br.uil

E a luta peio poder cehgaria a um
estado feroz, com todo o seu cortejo
de lutas civis>.

merita Associação Commercial.
-- *-<^«^-»--

__•"—O snr. Antônio Diôgo'
de accordo com a valiosa opi-
nião do snr. Targino, faltava
hoje indignado, em certo bon-
de, contra aquellas exhorbitau-
tes tarifas da E. de G, de Ba-
turité.

O snr. Diôgo mostrava em
como uma passagem de se-
gunda classe, de Fortaleza pa-
ra Humaytá, é mais cara que
uma passagem de proa d'aqui
para Belém, em vapor do
íyloyd(!j, onde o passageiro
tem direito á comida durante
3 dias e lugar onde possa ar-
mar sua rede.

J3' isto mesmo. O snr. Diô-
go tem carradas' de boas ra-
zões.

Aqui já temos, e muitas ve-
zes, clamado contra taes mi-
serias. A nossa palavra, po-
rem, ficou sem echo e a mal-
ta dos novís continuou a la-
dra exploração. Accioly nem
uma vez procurou obter redu-
cção das tarifas porque man-
communa com o arrendatário,
doquelhevemgurdo pro-vento.

J3 se agora vemos reduzidas
de 25 % as tarifas relativas
aos gêneros de primeira neces-
sidade» foi isto tão somente
devido aos patrióticos esforços
da Associação Commercial de
que se fez interprete, junto ao
Ministro da Industria, Viação
e Obras Publicas o illustre snr.
Dr. Zozimo Barroso.

Mas que quer o snr. Diôgo?
EV inútil falar de taes coisas,
que a culpa única é do snr.
Accioly—o homem que tem
por custume acobertar rouba-
lheiras... ou,delia fazer uso.

Filho, Secretario da Intendencia Mu-
nioipal.

O motivo diKom, é simples : oseni-
pregados da Inlendenoia, 'gente sem
educação, não levam a serio o snr.
Secretario, faltando-lhe. vezes sem
conta, com o devido respeito. Acres-
ceiitara, porem, as boas línguas, que a
razão principal, é Accioly não aquies-
cer ã aposentadoria a que o Sr. Ju-
lio César se julga com direito em vir-
tude de uma leida assembléa.

Festa ie H. S. do Cano
No domingo vindouro (7;

ás 5 1/2 horas da tarde-
começarão na Egrfja do
Carmo os exe cicios nove-
narios em honra Ja mesm.i
Senhora, e no dia 14 missa
solemne ás 9 horas da ma-
nhã e a tarde ás 5 1/2
benção e sermão pelo Rvu.
P. Thiago PaJaysi, lente d
Seminário.

No dia, 16 missa e com-
munhão ge«*ai dos associa-
dos,

Festa no Jardim iPublico

Domingo, 7 do corrente, será ex-
hibido no Passeio Publico desta ci-
dade o monstruoso Leão m.vküsco;
o único que existe no Brazil o o
maior do mundo, de propriedade
do sr, João Apjstolo, o qual gen-
tilmente faz esta ultima exhibição
em boneficio da Santa Caza desta
cidade tomando parte as duas ex-
plendidas bandas dc musica do Ü?

te a situação desse povo
que lucta paciente e resig-
nado, soffrendo á inclemen.
cia do céo e a imposição
do governo mal intenciona-
do cobrando o fisco exor-
bitante,vexatorio e incons-
titucional. Esse iatropello
maldito que dia a dia one.
ra o povo,se aprofundando
cada vez mais o seo estado
precário, desde que a Re-
Republica cahio em |poder
de uma borda de a ven tu
reiros, que sugam, como
os Vdjnpyrps o sangue ria
victima-,até exhaurir a|ulti-
ma gotta de sangue, seoi
paradeiro Hgum é a p o-
gressão indefinida d-i íieían-
da política dos governado-
res,hoje r$lóco,criadano infe
liz governo Campos Salles,
que tanto subcarregou o
povo de impostos e sello
mais sello, como deixou o
Brazil, de norte ao sul, sar
criticado, n'urn abysmo de
miseries e horrores.

Que o imposto deve ser
creado, é lógico, porém,
em condições financeiras que
contrabalance a receita e
despeza, quando exceda re-
verta em beneficio dos con-
tribuintes por meio de obras
publicas contra os effe tos
da secca.

Porém, infeliz 11 ente é tris
te lamentar que o governo
do Estado, despondo no era

-5=*- -<t

x lata Manteiga Excel-
cior marca cadeado vende-se na
«Mercearia S. Antônio», por I$(i00.

Rua Formosa »° 43.

JS. 1T. Saturité

O exc'.1 sr. Ministro da Industria
e Viação, tomaudo ein consideração
o pedido que, por intermédio do
sr. dr. Zosimo Barroso, engenheiro-
chefe do prolongamento, lhe diri-
giu a Associação Commercial, desta
capital, determinou a redução de
35°/0 nas tarifas da«Baturité,>nela, jçijte,»

Forja Infernal
Da ordem de Lucifer, Maio-

ral e luminoso Arbitro do
grande Abyssus, baixo o aviso
de que haverá no domingo,
ás 13 horas do dia, sessão uo
Pandemonium.

Os «diabos» que faltarem,
ainda por motivo justificável
aos olhos dos homens, (porque
aos olhos de Lucifer não ha
justificação!) passarão pelo
satânico tormento de se ver es-
petado, na testa e nos olhos
e no peito, pelo estylete agudo
de Cerbéro.

Outro sim: a entrada para o
Salão de Fogo do Pandemo-
nium será feita pela bocea da
caverna n? 215 da calle For-
mosa.

0 seo•etário-^interino.
Mephistopheles

Caixa Geral ias Famílias
O snr. Manoel Dubourcq da

Silva, digno representante des-
sa importante sociedade de se-
guros sobre a vida, esteve ho-
je pela manhã em nosso escri-
ptorio onde nos veio mostrar
o telegramma abaixo trans-
cripto.

Fica assim provado, que pec-
cava, por absoluta falta de ver-
dade, a noticia fornecida á Be-
publica, e por esta publicada
em seu numero de 29 do pas-
sado.

Bis o telegramma:
« —a inspectoria de seguros

acaba de officiar aos sub-ins-
pectores nos Estados. A ac-
tual directoria da «Caixa Ge-
ral das Famílias» é composta
dos snrs: Coronel Carlos Lei-
te Ribeiro, Presidente, Dr.
Prudente de Moraes Filho,
Thesoureiro, e Maxmell de
Souza Bastos, Secretario-ge-
rente,—legalmente constitui-
da, e devendo serem reconhe-

, dos somente valiJos os actos
praticados pela mesma ou por
seus prepostos.

(Assignadó) Maxmell de
Souza Bastos, Secretario-ge-

1,'urança, as qu:'es executarão um es-
colhido programou1 de encantar os
espectadores, que pela insignifican-
te quantia de 1000 reis para cada
um ingresso receberão um bilhete
que dará direito a um sorteio de
conto de reis.

Crianças até 8 annos 500 reis com
direito as sorteio de uma boneca,

Praças de todas asmilioias lambem
pagarão 500 reis O programma des-
ta grande festa é attrahente por to-
dos os motivos'e 6 de esperar que o
Passeio regorgitará de visitas.

de infante-iia e a do Batalhão de Se-1 rio publico da avultadasom-
ma de 800, até o presente
nâo construio uma cacirn-
ba que, como oásis, sirva
de conforto e mitigação aos
viandantes nos adidos
sertões de Uruburetama
para Fortaleza, que,
exanimes, coitados ! terão
a infelicidade de luetar com
mil difticuldades encontrau-
do absoluta Llta d^gua de-
vido á escassidez do inver-
no.

(Continü\i)DE TODOS
#•7 ^_ 'ÜÍèÉé.

%

PÃRABIHS
(Ao Solon F.)

Ave! 5 de Julho.

Completa hoje mais um anno
de existência, o meu bom ami-
guinhoe collega Solon'F. §Ve-
nho nestas curtas linhas abra-
çar-te e mais uma vez mani-
festar-te o alto grau de estima
eamisade que te dedico.

Os meus votos e desejos são,
que este dia seja repetido «ad-
muitos annos»—Abraça-te,

F.C.N.
5f5

IQxm? Sr. Presidente do
ISstado Dr. Antônio
l*into Nogueira Ac-
cioly.

Os abaixos assignados, re
sidentes no município de
Itapipoca, vem do alto da
imprensa livre protestar con-
tra o extorcivo imposto ter-
ritorial, creado na reunião
extraordinária pela rissem-
bléa Legislativa do Estado,

por uma lei inconstitucional,
sem fundamento de discus-
são alguma, posta em#exe;
cução sancionada pelo pre-
sidente do Estado.

Nas condições precárias
em que actualmeute se ex-
torce o infeliz Ceará, divido
ás seccas e annos escassos,
pois, no período de 1899-
1907 só tem havido 3 in*

'vernos favoráveis, o imdos-
to creado vêm ferir de mor-

Gonvem ler
A mais pertinaz desordem

dos órfãos digestivos cura-se
com as Gottas da vida.

Muitas pessoas que soffrem
do estômago desesperam as
vezes a cura, porque julgam
o t.atamento de seu encom-
modo um obstáculo difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás Gottas da vida são um me-
dicarneuto complexo prompto
para combater a mais antiga
enfermidade do estômago para
o que, basta mal-o diariamente
nas refeições até prompta cura.

1
T>. 'Antouia Teixeira

de I_yra

Militão Bi vare familia, dr. Cel-
so Caldas e familia—auzentes,
[rmã Maria das Dores Teixeira
de Lyra—auzjnte. Antônio Pe
reira de Lyra e familia—aazen-
tes, Mizael Buarque Accioly e
familia—auzentes, João da Silva
Manta e familia—auzentes, gen-
ros, filhos, nora e netos de
D. ANTONIA TEIXEIRA DE I.YRA,
convidam a todas as pessoas ami-
gas, para assistirem as missas
que em suffragio da alma da
mesma senhi-ra, mandão ceie-
brar na Igreja de N. S. do Pa-
trocinio, sabbado, 6 do corren-
te mez, as 6 '1/2 horas da ma-
nhã.

Us mesmo3, eternamente pe-nhorados, agradecem do intimo
d'alma a todas as pessoas que
mui caridosamente vieitaram*
na, assistiram seus últimos mo-
mentos de vida e acompanharam-
na á sua ultima morada no ce-
miterio de S. João Baptista,
desta capital.

Ceará, 4 de Julho de 1907,

})

ÀÂ

V

1

i . MUTILADO
. yis^i.:'. 11 * • s*«6t^jtóíslS.SÈÍÍss-âsâ^a .- i. . ¦: -¦.!.¦-¦:/:':;- . ri 

'. . t t! —. w



ir. ."¦ .¦•¦ r : ¦ i ¦'.¦ .

M

#

i
1- ¦

J,

'W.\

¦•r
jtk .¦

"i '

i- ¦.¦.¦¦. .¦ .¦-..¦¦¦ : . . ¦ ...:Y.

JORNAL DO CEARA' '¦¦ 

''¦;¦>

Marieta de Oliveira
Leite

Joaquim Felioio de Oliveira
Lima, eua mulher e filhos, man

d a m rosar missa na Igreja do Ro-
h ario, no dia 6 do corrente ás

6 1/2 horas da manhã, 30 dias
do fallecimento de sua idolatra-
da filha e irmã marieta de ou-
veira I.EITE e convidam para
assistirem-na seus parentes e
amigos.

Sociedade «protectora Cea-
rei\se>

D. Etelvina Gomes Gui-
marâcH

São convidados os Senhores
sócios a vir pagar a 45l! contri<
buição de dez mil reis, relativa
ao fallecimento da sócia D. E-
telvina Gomes Guimarães, no
praeo de dez dine úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza ,3 de Julho de 1907'
João da Fonseca Barbosa

Director Thesoureiro

DE

Jromo/ormio (Composto
(Formula do Dr. t dnnrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PEI.0 PHARMACEÜTICO

Ao Fisco
Geminiano Ma ia faz sei',

ente ás repartições fiscaes
que desde o dia 28 do cor-
rente mez liquidou seu es"
tabelecimento commercial
Á rua Major Facundo |n?
44.

Fortaleza, 30 de Junho
de 1907,

^3

Olhai... Olhai...
ID examinai!...

Como é barato'..
Barato de mais !...

1 lata de chocolate fres

quina $700!
12 latas de chocolate fres-

quinho por 8$ooo!
Arroz Japonez arb. q$ooo J

Assucar christal da Ba*
hia arroba 7$5oo!

Assucar pulverizado da
Bahia arroba 7$8oo!

Sabão Pernambuco, cai-
xa 4$5oo!

Arroz Inglez arb. 7$5oo$
c saca 29$ooo!
< Maranhão saco 26 !

27^000!
Vinho Moscatel de Setu-

bal,dúzia 24$ooo!
Vinho Collares superi"

or 9$ooo!
Tudo ao som maviozo,

de uma musica, expressi*
va,— e doudejante — Rua
Formosa, 82. 1—4

Tem-se obtido cora este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Cau
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dns creanças.
. Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculosos. '

T)C\QW /Adultos : 3 colheros das,de sopa por diaLIKJVCl 
jcteanças: 3" " " chá " »

DEPOSITO:

Tíiarmada PraMeza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'-FOR TA LEZA

SUL AMERICA
^¦Companhia de seguros sobre a vida!*

Sede social: Rio de Janeito»Rua do Ouvidor n. 56
Representante Geral —> CEARA' — FRANCISCO GOMES PARENTE

Dados comparativos extrahidos dos Relatórios balanços dos
dois últimos annos

1905
Ps. 15.885:51 i$i97
Rs. 6.942:585$674
Rs. 8ái:i47$95o
R-s- i3.55o:oo«5$6oo

-: m
'¦':'¦

v'' ¦¦&,< ¦ "vi : ''•<¦' '-A

Activo . . . .
Receita total. . .
Juros e alugueis.
Reservas technicap.
Sinistros pagos  Rs.
Apólices da divida publica.
Sobras,

Rs.
Rs.

1.257:6241957
3.8o2:i49$4i6
i.i65:637$o2ó

1906
i8.533:366$973
8.337:i37$. 07
i-°33:34o$320

i6.226:o68$27o
2.2Ó4:888$Ó43
5.706:2211392
i437:934$4o2

Deixamos de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância
dos negócios eque destacam a tSul America» das congêneres nacionaes que ope-
ram no paiz, das quaes nenhuma pôde ufanasse de ter attingido a situação tão
prospera que alcançou essa Companhia.

\RELAÇÃO dos sinistros pagos pela Companhia no Ceará, no de-
curso de 1897 a 1906.

Vends-se também nas pharrancias Pasteur' Pontes e Albano

fi OS SENHORES
Consumidores

VENDE SE
.^ preços será competência

Anno N?da
Apólices NOME ÜO SEGURADO RESIDÊNCIA Edade Quantia paga pela

Companhia

n? 1
2

Assucar especial . . .
Dito < superior . . .

« primeira bôa . . '

mulatinho . . .
Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO
—DE—

José da Silva 'PofÍo
Boulevard V. do Rio Branco n, 22

fjuem!2

.._E —

Tintas paxá pinturas
VENDE

Quem poderá competir *?

Ninguém ! ninguém ! jámaÍ3 !

O vinho de Collares que
acabão de receber F, Mot-
ta & Filhos, á rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
no bem estar <jue produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca intelligencia, ani
quilla o ódio. faz a diges..
tão, dá o socego e a tran*

quilidade de espirito, es,

panta o caiporismo, e a que,
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-o, coi
mer umas 200 grammas de

queijo da Serra da Estrella
de Portugal, (que tem a ja, cebolas, bacalhau^ tije-
venda na mesma casa) en" I linhas para borracha, assu-

Telhas de zinco
Saldes zincados

PAPEIS PINTADOS

Frota Lima
Rua $L Facundo B7

1897 334
339

1898 633
1899 338

1070
15ÍÍ3
3135
463»

1900 i288
I3ÕO/I
3078
3O4O
3206
3280
4lÕ9

1901 889
40('4
4Õ7I

1902 3882
9661

1903 568
761
888

14*4
3146

3613/4
4i0i/2

1904 1114
3O41

3615/6
11957

190< 1378
4I3O

10753
14796
15864
16134
187lfl

I9O6 16I68
4466'
4977
6960

23O34

Daniel Fernandes Moura.
Marcolino de Queiroz Filho
L. da Costa Nogueira
Antônio Sombra.
Fausto O. Cabral
Pedro de Hollanda Montenegro
Accncio C. Loko .
M. P. da Costa Queiroz
Diogo Henrique Siqueira
João Thomaz de Lima
Joaquim l eite Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Ricardo da Silva .
Antônio Eloy de Hollanda •
João Ayres Dorgeval.
Manoel Vidal Pontes
Abrahão Gomes de Mattos ,
Fausto Barreirai Cravo
Antônio Esmerino Pontos
Dr Torquato lluíino Jorge de Souza
Joaquim Bruno da Silva
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Brigido dos Santos .
Domingos Ferreira Braga .
Pedro de Hollanda Lima .
Antônio Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda .
Abel Francisco Lopes
José Thomaz Freire
Antônio Joaquim Barroso Braga
Manoel de Lima Nê
Florencio Alves de Mesquita
Cláudio de Oliveira
José Victorino Visgueiro .
Q. Jefferson Barreto
Antônio Grangeíro Gondim
M. Cesario Mendes Filho .
J. de Deos Vianna
Herculano F. das Chagas
Durval Narbal Pamplona .
Álvaro Dias Martins ,
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola

Quixadá
*

Fortaleza
Quixadá
Fortaleza
Tguatú

Fortaleza
c
«
c

Quixadá
Fortaleza

Porangaba
Fortaleza

Quixeramobim
Quixadá

Maranguape
Fortaleza

Baturité
Lavras
Soure

Aracaty
Fortaleza
II» pipoca
Fortaleza

S. Quiteria
Fortaleza

«
Sobral

Fortaleza
<

Granja
Fortaleza

46
30
43
40
37
39
42
32
36
42
27
36
45
24
33
3?
21
36
40
32
25
28
37
34
58
31
42
25
28
34
42
45
36
52
46
46
39
38
39
40
40
42
38

ü.5268ooo
I0.000$000
lo.ooo$ooo
ío.oou8ooo
22.9Õ2$ooo
10.0008000
6.542$6oo
lo.oooSooó
ll,827$ooo
25.3928600
11.4608000
11.42õ$ooo
15.0008000
11.044$ooo
11.6õ98ooo
lo.0008000
lo.0008000
20.0008000
lo.0008000
lo.4l78ooo
20.0008000
12.2448000
lo.0008000
18.3308000
3o.0008000
2o.ooo$ooo
20.0008000
lo.0008000
12.6188ooo
23.I088000
5.0008000
ló.0008000

9138ooo
1o.0008000
4.9098000
5.0008000
lo.0008000
lo.5118ooo
lo.0008000
lo.0008000
lo.0008000
20.0008000
lo.0008000
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APÓLICES
NS.

Acala ie clfiiar
Carne do sul especial, fa*

rinha de mandioca, arroz in-
glez, e do Maranhão, serve-

cebolas, bacalhau

w

tão será um verdadeiro pro
digio. .. fará o feliz mor>
tal churumingar a noite in-
teira, desejando-a intermi-
navel..

A quem provar o contra •
rio—dar-se-ha um milhão
de Ibs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

2 —4

Sinistros a pagar : Junho de 1907

9725 Manoel Gornea Freitas ,
9726 « «
9727 <
9728 «
9729 «
765 Antônio Ferreira Braga

5484 «, «
Melayão das apólices sorteadas—Kstado do

520 José Antônio Garcia Sobrinho
566 João Tiburoio Albano
844 José Corrêa Lima

3.118 Eurico Olympio. ...
3.255 Manoel L. Carneiro da Frota.
3.520 Antônio G. Saraiva Nicod
4.640 Zacarias da Silva Bayma
4.871 Waldemiro Cavalcanti
5.233 Antônio Felismino Filho .
5.672 Leooadio da Costa Araújo .
5.673 Ánnibal Fernandes Vieira
9.726 Manoel Gomes de Freitas . .

15.089 João Baptista Lopes
22.119 Emiliò Sá. . . .

567 João Tiburcio Albano. .
3256 Manoel L. Carneiro da Frota .
5671 Leooadio Costa Araújo
7)28 José Caniido Souza Carvalhoè9684

10.000$00o
10.0(X>$000
I0.00í!$000
10.000$000
10.000$000
20.000$000 .

f 10.000$000
Ceará

Fortaleza
< '

Aracaty
Fortaleza
S« A. do Aoarahú
Quixeramobim
Fortaleza

Aracaty
Aoarobú
Saboeiro
Fortaleza

«

SanfAnua
Fortaleza

J.Frederico Rodrigues de Andrade.
Duas vezes por anno em 16 de Fevereiro, e 16 de Agosto realisa-se na Casa Matriz

da Companhia o sorteio das apólices dessa classe.
Em cada semestre uma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, fica por sorteio

car de todas, as qualidades^
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho-
colate, azeitonas, ervilhas,!
sardinhas, conservas de pi-!
kles, ratinhos novos em cal
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca, etc, etc.

Alfafa, farello, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão.

Tudo na ... , —,— r~. «„.«„.„
Rua Fnrmn™ Ho completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando, entretanto a gozir derurmosa, 02 

^a8 ag vantagens e previlegios dos respectivos contractos.
AFOLICE>COUFON

A. Sul America desde l?de Janeiro de 1906 emitte-apolices-coupon que dão~direito á
um juro de 5 ou 6 % sobre a importância das prestações pagas pelo segurado, dé tonou que
esses juros augmentam annualmente, chegando ate a egualar ou aexeedor a importância da pres-
tflção.

A Companhia insere nas apólices os conpons que podem ser dèstaeadoa nos vencimentos*

-WSÊ
• ¦'.'¦.."'..; i ''"'-:''>*:,'\
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Cmjaturite'
Vendem-se famosas

de páo d»arco, aroeirae
angico.
A tratar com José Thomaz
de Araújo, em Baturité,

Pedir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o
F. Gomes Parente. "*

Fortaleza, 26 de Junho de 1907.
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E' por quanto se vende
uma dúzia dé Vinho superior
de CAJU'

Na Mercearia Santo Antônio.
Rua Formosa, 43 e Sena-

dor Alencar, 9.

Francisco A. Nogueira;

flgtíà /fiineral
SANTA RÍTA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,

Praça do Ferreira n. 38,
4—90.

m n f t n
31 ;

A dúzia dé Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Saé
Praça do Ferreira^ 38, j I

SfNQLEI-V

qualidade muito
Superior •

JORNAL DO CEARA - ':;:^ -- ' " '
BMT.uaMKW»«W«««.f .^S——M—«BB»»»—¦— ——————*m*^fÊ*!m^^^. - — —'- '-.. ~ 

f \y,/^> ¦MARCA ÒRIOINAI.
A ^ -\ RrKl©^*-.» Absoluta pureza

ÚNICOS EXPORTADORES
R.SlNGLEHURST & C? LlVERPOOL

íítfrf
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
J£milio Sá

?RECIZA-SE-se 

de uma
cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

«.inraiorai-MV';"::%-y • ;'?* >''••' ¦-'. ^.«gpjisaejüBga-vegtim»» nm*m*unm<>Mi, Ba—mp—*g rwJHiw»1»!*
"^» <•¦! * .!¦"" Pfl n "TM

QUALIDADE SUPERIOR

W. A. Ross & Sons, Ltd.

Bki.fast

acia Hollanda
POBEROsft II111

'Vinho Recosistituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso* nas pessoas conva-
iescentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco tempo as flores
brancas.

vmJí-sê ti ítalas as Mas

Preço—4$5 00

0 Xarope de caseca ie Neiro
IODURADO

do Pharmaceutieo

3, J. de Hollanda Cavalcanti
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphilis. Teiusiclo impregado em todas as mo-
isetias que procedem de impuresas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Xarope de Jucá e Broraoformio
(PUL MOINA)

do Pr. j\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de £erpma e germes
DO

3)r. JVl. fAomva âa %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoeroia— «vioio de
comer terra»—geophagia.

* 0 Xarope Peitoral Composto I
tor g?

F. Randolpho X.
dãSilva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene de
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza e
affecções pulmonares. |k

A efíicacia d'este po~ §&
deroso medicamento.cons- ||

i-ibro-papelaria Tpivar
-DE

Mi litão
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA1—BRAZIL

titue
me.

o seu único recla-

jg Acha-se a venda na T^ua"*® Senna JVladureiran. 85.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Píiafínada jãollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

Preço . . . 2$ooo

zsavm

lâ

7$

RUToS
JL. Cabral 4 Q

. EUA MAJOE FÃCUIDO 64a
Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

E>e Costa ITerreira & Penna

Bella Bahiant, Sympathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
Hyo-h-iy?, Corneteiro, Graziells, Rainha Regente,

.Chiquita-, Ponche, Cigarrilhos Munozos»--*~

De Jezler & Hoening

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
BrancOj Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha vExc.epcionaes.

X>e A. Caetano da Silva

Victorimi, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho*Nhos, Cartolla,

Vulcanos.
»

Em vist-à dó grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

FOxtaleza

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-3? TF? R?
Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira 138
EMÍLIO Sá*

TaÈoadodeeedFO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com*

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia jYíàjor facui\do 11? 28^30

^a^as paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

E SL

Edições da easa "©ivap
Noções de krithmeüca Praíic^ilhistrada com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de hrithmetica, tratado elementar de raathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. •

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adeptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Lente de Greographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. car*1.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatka Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noçoos de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habean-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Ròdolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br. .
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br .
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.W.^nder-

leyi hr.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama historiei», polo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
<§rande deposiío de:

»

20000

5$000

10$000

6$000

5$000

1$00

1S500

$800

$100
$100
$100

2$000 •
2$000
2$000
2$000

8$000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

fe^MmL] i $% « - "St
íê^MJu (2i£H' U yi

L"ha cara
m
ta

Vende-se, ou aluga se por con
tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas fructeiras_,
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Uiserril.

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião. $g
9 medicina.

„ direito e jurisprudência.
j, educação civica e moral.

w litteratnra, etc., etc.
DICCIONARIOS e gramática, selecüs a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICi para: piano, violino, mandolino, flauta, violão.
clarineta e compêndios de soitcijoa.

PAPEIS* almasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazia5 «êàâ
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal irapresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offíoios*Objectos para Eaori-

ptor* e Fepartio.See Publicai, tintas, etc, etc

%
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